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ALIMENT A ÇÃ O 

E.toção dos ciguos 

Nesta época, além de abundante. o pasto cresce 
ràpidamente. o que proporciona elevada e perma
nente disponibilidade de vegetação tenra, capaz de 
lJem n utrir os bovinos, quer na quan tidade quer na 
qualidade. InversamenLe ao que sucede na "sêca•·. 
as pastagens são ricas de proteínas c vi taminas, ga
rantindo o bom desenvolvimento dos animais e a 
boa produção leiteira das fêmeas com cr ia. Não im
porta qual o pasto, seja de Colon ião, Jaraguá, Ca
tingueiro, Mimoso do Mato Grosso. nativo, etc., 
t.odos possuem. com limitadas varinçõt'S, bom ín
dice nu t ritivo no que respeit-a à qua n tidade e ao 
tt'or de proteínas e vitaminas. Contudo. a abun
dância e o teor protéico e vitamínico não bastam, 
pois Igualmente importante é a taxa de minerais 
presentes na forragem. Esta. in felizmente. é defi
citária para a economia orgânica, isto é, os mine
rais prrsentcs nos capins brasileiros, t anto na "séea" 
eotno na es taçR o chuvosa, são drficirntf'~. Inúme
ms análises nos têm evidenciado esta permanente 

deficiénc iu e. ~ambém, que ela varia com as regiões : 
de um modo geral, chega a assumir aspecto gravís
simo nas terras arenosas e velhas. 

Assim como o crescimen to dos bovinos durante 
a usêcal• está nn estreita dellCndência das proteín a~ 
disponíveis nos alimentos que ingerem, o desenvol
vimento dos animais jovens, a fertilidade e a pro
dução leiteira da~ vacns, n t>orccntagctn de nssimi· 
lação dos alimentos e a resistência às doenças, du 
rantt' os 12 meses do ano. estão intimamente depen
dentes da quantidade e qualidade dos minerais 
à disposição nos cochos. Portanto, não apenas da 
quantidade, mas da qualidade t ambém, consoante 
concl uimos após anos de experimen tações, apoiadas 
por análises de cen tenas de amostras de várias es
pécies de capins, coU1idas nas mais variadas regiões 
do terriLúrio nacional. Com base nesses estudos. 
podemos afirmar, sem temor de êrro, que em 80~ 
dos casos a integração mineral é realizada de for· 
ma empírica, nela usando-se produtos inadequados 
ou em quan tidade insuficiente, incapaz portan to 
de proporcionar resultados econõmicamen te satis-
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No época do " seca" ~ comu m o u tre mo depou per11mento dos bois, pelo ddíci i:ndo protilico, lt\Íftorol e ow itomírt ico . 
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lotes de bois gordo• em pleno "sito" . A suplementoçõo prohieo , m i n~tol e vítom inico preYÍ"e o parado do deun•olvirnento 
duronte a "!ico '' 

fatórios. Indício dessa desorien~ação. por exemplo. 
é o que se observa com muitos criadores, que muito 
mais fàcilmcnle cumpram uru remédio que lhes 
çusta CrS 1.000.00 o quilo, do que um alimento mi
neral a CrS 50.00 o quilo. Gastam milhares e milha
res de cruzeiros em remédio, chegando, muitas vezes, 
ao absurdo de colocar no cocho dos bovinos adu ltos. 
antibióticos caríssimos . Dar antibiótico aos bois, 
esquecendo-se de lhes garantir os alimentos funda
mentais à boa nutrição, é comparávE:'l à insensata 
pretensão de criar o próprio fi lho com um pouco 
de feijão, a rroz e doses diárias de remédios. O único 
resultado será. ao invés de saúde e robustez. apenas 
enonne despesa em medicamentos. 

tpoco da "sê ca" 

Para mantc•r-se, neste período do a no, o bom 
ritmo de crescimento, a boa produção leiteira da 
fêmeas e para bem criar os bezerros, é necessário 
que o criador corrija a deficiência dos pastos em: 

a J Proteínas 
ll) Minerais 
c) Vitaminas 

rroteínas - O teor protéico dos capins, que 
na estação das chuvas varia entre 8 e 13;i (dados mé
dios de nossas análises) , oscila na "sêca·• en tre 3 e 
5 ~. Ao mesmo tempo que a riqueza protéica reduz-se 
a menos da metade, o pasto torna-se escasso e vai 
resseca ndo e endurecendo, o que piora a sua palata
bilidade. Os an imais vêem-se, ass im ,obrigados a an
dar muito a procura de manchas de capim menos 
"sêco". Há, então, maior consumo de energia, o 
que mais agrava a situação. Pois, o capim ingerido. 
além de não proporcionar proteínas bastantes à 
promoção do cresclmen to (aumento de pêso), a inda 
é insuficiente para manter o animal, levando-o a 
consumir a própria carne (emagrecimento, de
finha mm to) . 

Para cobrir a cota de mantença do novilho, 
são necessárias, em média, 70 gramas de proteína 
digerível por 100 quilos de peso vivo . Portanto, um 
novilho de 300 quilos de pêso vivo prPcisa de ·~ to 
gra mas (70 x ~~ diárias de proteína . 

Dispondo de capim verde com 10,: de proteína 
f10•; calculados sôbre a matéria sêca) , ê!e obterá a~ 
210 gramas de protcina digerível, exigidas pela cota 
de mantença, em aproximadamente 15 qu ilos de 
rapim verde. equivalentes a 3.000 gramas de ma· 
léria sêca. Pois. cm 3.000 gramas de matéria sêca. 
:wo gr (101 de 3.000 grJ são de proteína, das q uai ~ 
íiN são dígeríveis, ou sejam: 

300 X 70 
- 210 ~rama~ de pro teína digerível 

100 

Se, [XJrént. o teor proléku baixar. como acou
tece na "sêca", para 31. a quantidade necessária au
mentará, não só pela queda do referido teor como 
ainda devido à redução da digestibilidade, que pas
sará de 70 a 401. Nest~ raso. qual s~ría o volume 
necessário de capim, para cobrir a cota de manten
ça? Façamos o cálculo: 

1. Proteína digerivel por quilo: 

Nesta época , o capim meio sêco terá mais ou 
rn<•nos 50 ~ de umidade. Portanto, cada quilo cor
responderá a 500 gramas de matéria sêca, das quais 
3.~ são de proteína bruta , o que dará : 

500 X 3 
15 gramas de proteína bruta por 

100 qu ilo de capim. 

2. Des~as 15 gramas, apenas 40:t são digeríveis. o 
que dará: 

15 X 40 
6 gramas de proteína digeriwl 

100 por quilo de capim . 



3. Ora, como o nosso novilho exige 210 gramas 
diár ial:> de proteína di ;;erível , êle terá qur 
ingerir : 

21 0 
35 quilos dl~ c·apim de má qualidadt. 

6 excessivamente lenhoso. 

Devido à pouca palatabilidade do capim sêco. 
um novlU1o dificilmente conseguirá comer tal vo
lume c 35 kg) de forragem grosseira. Devendo-se 
notar, ainda, que outros fatôres vão atuar negati
vàmente, como o excesso de fibras e de substância 
sêca ; a defici ência de hictrocarbonalos digeríveis , de 
minerais e a de vi tamina A. 

Diante dêstc ~tuadro, conclui-se: além da im
possihilidadc de um <·rescimento normal, haver:'t 
perda dt• pêso , pelo consumo de proteína (carne) 
do próprio organismo. O animal, como que pas
sará a comer a si próprio (aulofagia) , retirando de 
~eu corpo as proteínas cm déficit n a alimentação e 
índi~pensáveis à cobertura da cota de mantença. 

Totalmente oposta é a situação na época das 
chuvas , quando há capim rico em proteínas de ele
vada digestibilidade. Então, ingerindo 45 quilos 
por dia . de bom capim verde éle terá. a par de 
sua cota de mantenca satisfeita . ainda um aumen
to diário de 600 a 800 gramas de pêso e até mais, 
consoante a raça e a idade. Pois, quanto mais novo, 
tanto maior será o aumento diário e menor o con
sumo de alimento por quilo de pêso ganho. 

Em conseqüência , considerando que nossas 
pasta gens estão fatalmente sujeitas ao período da 
"séca·•, que o depauperamento orgânico é a prin
cipal causa do atrazo do desenvolvimento dos bovi
nos e tendo presente o alto preço da carne, assim 
como o que expuzemos nos artigos anteriores , pare
ce-nos chegada a hora dos criadores pensarem se
riamente na adoção de um sistema que os ponha ao 
abrigo dos atuais prejuízos decorrentes da "sêca'' 
e que, ao mesmo tempo, lhes permita enviar ao 
matadouro novilhos gordos com 2 anos de idade, 
pesando de 420 a 460 quilos. 

Como resolver o problcmo? 

A sol ução é simples, resume-se em : 

L No L ü ano ele vida, durante a "sêca'', suple-
mcntam-se as forragens grosseiras dos pastos, 

com proteínas , minerais e vitaminas. De::;sa forma 
evitar-se-5o a parada do desenvolvimento c a perda 
de pêso, terrivelmente prejudiciais peJo depaupera
mento orgânico que as acompanha. 

2. 1'\a última metade do segundo ano, poder-se-a 
terminar a engorda dos novilhos, em estábulos 

de pequena superfície, providos de cachos e água. 
Sistema que possibilita melhor rendimento na ali
mentação e maior aproveitamento do extêrco. 

3. Suplementos protéicos - - São fornecidos atra-
Yés das diferentes tortas do comêrcio, preferin

do-se as que ofereçam melhores condições económi
cas. A cul tura de leguminosas, como o Labe-Labe, o 
Guandu , a Soja Perene etc ., que se conservam ver
des durante a ''sêca", resolve perfeitamente o pro
blema sob o ponto de vista técnico. Igualmente in
teressantes são os fenos de legumínosas de sementes 
oleaginosas. Arrancadas pouco antes do amadure 
cimento dos frutos (amendoim ou soja) e sêcas ao 
sol, constituem vantajosa reserva de forragem me
dianamente rica de proteínas (10 a 14% de proteina 
bruta) de ótima qualidade para a "sêca". Trata-se, 
portanto, apenas de encontrar as forragens mais 
fáceis de serem produzidas na fazenda e, pelo seu 
período vegetativo e teor protéico, capazes de resol
ver o problema. 

Tudo isso será possível , quando os criadores e 
os invernistas se compenetrarem de que devem ser 
também agricultores e, munidos de máquinas fi
nanciadas ou não pelo govêrno, produzam melhor a 
menor custo. Então, além de melhorar as condi
ções económicas de sua exploração, estarão traba
lhando ativamente no aumento de divisas, de que 
tanto necessita a Nação para prosseguir em seu ace
lerado ritmo de desenvolvimento. 

A SECÃO TÉCNICA DA 
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à dispos ição dos srs . Criadores, 

fórmulas para ar raçoamento de 

bois em confinamento. 


